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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Tecnologias e o Cuidado de Enfermagem: 
Contribuições para a Prática 2”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos 
relevantes das mais diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, 
em que o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais que 
envolvem tecnologias e o cuidado de enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o 
processo de enfermagem na prevenção de lesões por pressão; o uso da toxina botulínica; 
cuidados paliativos em ambiente domiciliar; cuidados com os cateteres venosos periféricos; 
principais diagnósticos de enfermagem frente ao acidente vascular encefálico; técnica de 
injeção intramuscular; a enfermagem forense; atuação da enfermagem na prevenção de 
infecções hospitalares e na central de material e esterilização; atuação da enfermagem 
no centro cirúrgico e no pós-operatório; alterações renais provocadas por medicamentos; 
assistência humanizada; avaliação das competências adquiridas durante a graduação; 
importância do Serviço Social na assistência à saúde; atuação da enfermagem frente ao 
COVID-19; assistência de enfermagem em saúde mental no Brasil e a importância das 
prática saudáveis de alimentação infantil. 

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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abordagem qualitativa, o cenário do estudo foi uma maternidade pública, a amostra foi 
composta por quatro assistentes sociais da instituição. O levantamento dos dados ocorreu 
mediante aplicação de uma entrevista semiestruturada com perguntas abertas, a coleta 
ocorreu nos meses de outubro e novembro de 2019, os dados foram analisados segundo 
a análise de conteúdo proposto do Bardin (2011). Os resultados demonstraram que serviço 
social na maternidade enfrenta muitas dificuldades nas funções diárias, entretanto, a ausência 
de matérias e recursos não minimizam o emprenho destes profissionais assistes social em 
exercer suas práticas. Concluiu-se que a ausência de estrutura física e recursos matérias 
são as principais dificuldades impostas a atuação da assistência social na maternidade e, 
embora os assistentes sociais tentem garantir os direitos dos usuários à saúde, a ausência 
destes recursos contradizem estes direitos, o que remete a necessidade investimento para 
excelência da prática profissional.
PALAVRAS-CHAVE: Serviço Social; Maternidades; Competência Profissional; Serviços de 
Saúde.

SOCIAL SERVICE IN HEALTH CARE AT A PUBLIC MATERNITY IN MARANHÃO
ABSTRACT: Social workers working in health took on new practices in the process of 
management and performance in public health, mainly as an effective component in the 
multidisciplinary team. The study aimed to know the professional practices of the social 
worker in a Public Maternity and the difficulties faced by professionals in the development of 
their functions. This is a descriptive exploratory case study, with a qualitative approach, the 
study setting was a public maternity hospital, the sample consisted of four social workers from 
the institution. Data collection took place through the application of a semi-structured interview 
with open questions, the collection took place in October and November 2019, the data were 
analyzed according to the proposed content analysis of Bardin (2011). The results showed 
that social work in the maternity hospital faces many difficulties in daily functions, however, 
the absence of materials and resources do not minimize the effort of these social assistance 
professionals to exercise their practices. It was concluded that the absence of physical 
structure and material resources are the main difficulties imposed on the performance of 
social assistance in maternity and, although social workers try to guarantee the rights of users 
to health, the absence of these resources contradicts these rights, which leads to the need for 
investment for excellence in professional practice.
KEYWORDS: Social Service; Maternities; Professional Competence; Health services.

1 | 	INTRODUÇÃO
O serviço social percorreu um grande caminho ao longo dos anos na história da 

saúde pública brasileira, recebeu a influência das conjunturas de lutas políticas elos direitos 
da sociedade, principalmente no âmbito da saúde, o que direcionou a categoria para uma 
profissão da saúde. Atualmente, os assistentes sociais atuantes da área da saúde vêm 
assumindo novas práticas, como participar do processo de gestão da saúde, conselhos de 
saúde, formulação, planejamento, fóruns, monitoramento, avaliação da política pública de 
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saúde e participação efetiva na equipe multiprofissional de saúde, como por exemplo as 
maternidades. 

Nesta perspectiva, levantou-se como problemática o seguinte questionamento: 
Como é na prática, a atuação do serviço social em uma maternidade pública? O presente 
estudo justifica-se pela importância de conhecer a atuação do assistente social em 
maternidades públicas, estes profissionais podem atuar na seleção socioeconômica dos 
usuários, acompanhamento, aconselhamento e assistencialismo por meio de práticas 
individuais (BRASIL, 2010).

Embora a atuação do serviço social em uma maternidade pública seja pouco 
valorizada, principalmente no âmbito da saúde, as práticas cotidianas do serviço social na 
maternidade são fundamentais para o funcionamento adequado dos serviços de assistência 
à saúde por isso é relevância esclarecer a atuação e a importância do serviço social para 
a maternidade (BRASIL, 2009).

Portanto, traçou-se como objetivou geral conhecer as práticas profissionais do 
assistente social em uma Maternidade Pública. Para mais, os objetivos específicos 
buscaram caracterizar as principais demandas do assistente social na maternidade; 
descrever as dificuldades enfrentadas pelos profissionais no desenvolvimento de suas 
funções; averiguar a atuação do assistente social na garantia de direitos aos seus usuários 
da saúde na maternidade.

2 | 	METODOLOGIA  

2.1	 Tipo de estudo
Trata-se de um estudo de caso exploratório descritivo, com abordagem qualitativa. 

As pesquisas qualitativas geralmente envolvem entrevistas com pessoas que tiveram no 
foco do problema pesquisado. A abordagem qualitativa tem como característica o fato de 
que os investigadores estabeleçam estratégias e procedimentos que lhes permitam tomar 
em consideração as experiências do ponto de vista de quem lhe presta informação e, os 
estudos exploratórios examinam a fundo o máximo de informações coletadas a fim de obter 
dados concretos sobre o tema e, quando somados a pesquisa qualitativa, possibilitam uma 
análise concreta das informações investigadas (DALFOVO; LANA; SILVEIRA, 2008).

2.2	 Local de realização do estudo de caso 
O cenário do estudo de caso foi uma Maternidade Pública, localizada na zona urbana 

do Município de Caxias, situado na região leste do estado do Maranhão. Trata-se de uma 
instituição exclusivamente pública e foi escolhida por ter uma alta demanda de atendimento 
às gestantes, sendo referência para a região macrorregional leste de saúde, ofertando uma 
cobertura ampliar para cerca de 48 municípios circunvizinhos. 
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2.3	 Participantes da pesquisa 
Os participantes da pesquisa foram quatro profissionais assistentes sociais que 

compõe o quadro de funcionários e uma Maternidade Pública que atuam diretamente com 
a equipe de saúde da maternidade e atuam sob regime de plantão. 

Foi explicado aos convidados os principais pontos de abordagens do estudo, os 
objetivos, justificativa e outras informações relevantes sobre o estudo, solicitou-se a 
participação voluntária mediante assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Os critérios de inclusão definidos para a pesquisa priorizaram assistentes sociais 
maiores de 18 anos, atuantes na maternidade a mais de 12 meses e aceitassem assinar o 
TCLE, sendo excluídos do estudo os assistentes sociais que não atendessem os critérios 
supracitados anteriormente.

2.4	 Instrumentos e procedimentos para coleta de dados
A coleta dos dados ocorreu no período de setembro a outubro de 2019 na maternidade 

e em horários que os assistentes sociais marcaram para ser entrevistados. O instrumento 
utilizado para a coleta de dados foi um roteiro de entrevista semiestruturado com perguntas 
abertas, que tratavam da atuação do profissional de modo geral. 

Para mais, a entrevista de 2 dos participantes foi gravada em gravador MP4, 
enquanto os outro 2 preferiram responder o roteiro de entrevista a próprio punho, a entrevista 
foi aplicada individualmente pelos pesquisadores responsáveis, de modo reservado, no 
consultório de serviço social da maternidade, afim de manter o sigilo das respostas e não 
exposição dos sujeitos de pesquisa. 

2.5	 Organização e análise dos dados
Após coleta dos dados, as falas dos assistentes sociais foram transcritas para 

organizar as respostas e falas de acordo com os objetivos do estudo, formulou-se três 
categorias organizadas de dados para posteriormente analisar e discutir os dados que 
foram transcritas segundo a originalidade das expressões de cada participante. Ressalta-
se que, para facilitar a compreensão das informações, os dados foram fielmente descritos 
e, em seguida, cada participante foi apresentada no texto com o nome das seguintes pedras 
preciosas: Jade; Safira; Esmeralda; Diamante.

As informações coletadas foram submetidas à Análise de Conteúdo, proposta por 
Bardin (2011), que tem como propósito a compreensão do significado das falas dos sujeitos 
para além dos limites daquilo que é descrito. E dentre as técnicas de Análise de Conteúdo, 
optou-se pela Análise Temática, que busca os núcleos de sentido, os quais constituíram a 
comunicação e cuja expressão revelou algo importante para o objeto estudado. 

2.6	 Aspectos ético 
No estuo e caso, aos participantes foi assegurado as condições necessárias 
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para a coleta de informações, garantindo que nenhum dos sujeitos fosse submetido ao 
instrumento de coleta de dados sem receber as devidas orientações e sem assinar o TCLE 
resguardando a sua identidade, o direito de não participar do estudo de caso e/ou eximir 
sua participação do estudo a qualquer momento.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dificuldades enfrentadas pelo assistente social do desenvolvimento de suas 
funções na maternidade pública

É notório que o profissional de serviço social enfrenta vários desafios no processo de 
trabalho, de modo que a instituição em que presta serviço nem sempre oferta os recursos 
humanos e físicos necessários, tais como, a falta de recurso financeiro e espaços físicos 
para atuar, podem fragmentar o trabalho e a assistência ao usuário, este resultado vai de 
encontro aos estudos de Faleiros, Araújo e Hadler  (2019) que retratam a ausência destes 
recursos como um desafio constantemente enfrentado pelo assistente social que atua na 
saúde.  

Neste contexto, um dos questionamentos da entrevista indagava sobre quais são os 
principais desafios encontrados no exercício profissional e quais as condições de trabalho? 

O não cobrimento das normas, rotinas e deveres, tanto de funcionários quanto 
dos pacientes e acompanhantes, na maternidade fazendo com que o Serviço 
Social seja visto de forma diferente do que realmente é (Safira).

O principal desafio é não ter todos os suportes para desenvolver o trabalho, 
falta muitos aparatos (Esmeralda).

Um desafio são as transferências de pacientes, levar o caso para o médico, é 
complicado uma hora nos tratam bem outras não (Diamante).

Nas falas percebe-se que há muita insatisfação sobre a instituição uma vez que 
faltam recursos importantes para a atuação e realização do exercer profissional e que 
muitas vezes a equipe do serviço social tem que se organizar e tirar dos próprios recursos 
para que o trabalho das mesmas não pare na instituição.  Percebe-se que a falta de 
recursos na instituição é reflexo de políticas neoliberais que visam a diminuição dos gastos 
com as políticas sociais (BRASIL, 2010).

Segundo Leme (2010) os setores públicos têm utilizado cada vez mais do 
neoliberalismo nas práticas de gestão pública, de forma globalizada, a saúde é um dos 
setores que mais sofre com as práticas políticas de corte de custos e de gastos que tem 
como serias implicações a diminuição da cobertura dos serviços, onde os que mais sofrem 
com os reflexos dessa diminuta dos gastos em saúde são os seguimentos sociais menos 
favorecidos, ou seja, aqueles que não tem condições de prover uma saúde privada e 
dependem diretamente do SUS.    

Sendo assim, a instrumentalidade do exercício profissional é o que possibilita o 
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desenvolver de práticas e técnicas mesmo quando o profissional encontra desafios para sua 
atuação, corroborando neste sentido que o assistente social não se estagne no comodismo 
cotidiano por falta de apoio, recursos ou conforto (BRASIL, 2009). 

Isso demonstra que o assistente social busca elementos que responda de 
maneira positiva ao problema que lhe é atribuído, buscando resolver as demandas com 
as ferramentas que tem disponível para o exercício profissional, a contar dentre estas 
ferramentas a interação multiprofissional e interdisciplinar que foi classificada como “boa” 
por todas as entrevistadas, tal relação é fundamental para vencer muitas das dificuldades 
impostas no dia a dia da maternidade.

Matos (2015) é clara ao defender que a identidade das equipes profissionais em 
torno de coordenadas comuns não dilui as particularidades profissionais. Para ela o 
assistente social, mesmo partilhando o trabalho com os outros profissionais, dispõe de 
ângulos particulares na interpretação dos mesmos processos sociais e de uma competência 
distinta para a realização das ações profissionais. Esta decorre de vários fatores, dentre 
eles a formação profissional, a sua capacitação teórico-metodológica, bem como a sua 
competência na habilidade para desenvolver determinadas ações em equipe.

Deste modo, quando interpeladas sobre se existia alguma precarização dos 
serviços prestados pelo SUS na maternidade? Como o assistente social lida com a falta 
de comprometimento com a qualidade dos serviços prestados aos seus usuários dentro do 
seu campo de atuação? E quais as condições de trabalho para o serviço social? Obteve-se 
concomitantemente as seguintes resposta:

Não. Até o momento todos os direitos são garantidos. Boa (Jade).

Sim, vários. Falta medicação e falta produtos básicos e de higiene para o 
internado (lençol, sabão liquido, absorvente, papel higiênico). Na verdade, 
não nos acomodamos com tal, sempre buscamos juntos ao gestor, a melhoria 
dos serviços prestados, buscando parcerias, e sempre na luta pela qualidade 
e garantia do direito de todos. Precária, sem repouso, sem instrumentos 
necessários para um trabalho efetivo e de qualidade como: telefone, internet, 
impressora (Safira).

Sim há uma precarização, não há recursos para a gente trabalhar, falta ainda 
muitos aparatos, e quando nos deparamos com essa realidade, buscamos 
meios de fazer nosso trabalho com o que temos, não depende apenas de nos. 
Em condições precárias, não temos telefone para realizar contatos externos, 
temos que fazer com recursos próprios (Esmeralda).

Busco sempre resolver os problemas com a direção, dialogando sempre, o 
pior é que nem sempre depende da direção também, muitos serviços são 
precários na rede pública, uma realidade difícil até mesmo para nos. Não 
é muito boa a condição de trabalho, passamos a noites de plantões em um 
colchão no chão, o que não é diferente da realidade de outros profissionais 
(Diamante).

A Entrevistada Jade disse que não há precarização nos serviços prestados pelo 
SUS na maternidade, embora as outras entrevistadas revelam há sim uma precarização 



 
Tecnologias e o cuidado de enfermagem: Contribuições para a prática 2 Capítulo 17 174

nesses serviços, porém, é passado por cima, uma vez que o profissional não reivindica 
melhoria no espaço, e os usuários são muito leigos para exigir seus direitos a assistência 
integra. 

E, em relação a qualidade nos serviços de saúde, o que a Entrevista Jade não 
respondeu foi a pergunta em si, apenas se direcionou aos direitos sendo garantidos e não 
sobre a qualidade dos serviços do SUS, e outro ponto é que nessa resposta há sintonia 
com as demais entrevistadas. 

A partir das falas, identifica-se o reconhecimento da precarização das políticas 
públicas, falta de comprometimento dos gestores com a qualidade dos serviços e condições 
precárias de trabalho, entretanto, os assistentes sociais desempenham suas funções 
de modo mais qualitativo possível, embora evidenciem a falha dos gestores enquanto 
responsáveis por garantir os direitos sociais (PAIXÃO; CORREA, 2018). 

Mesmo os profissionais desempenhando suas funções com o máximo de empenho 
para atingir a qualidade, eficácia e eficiência da assistência social na maternidade 
pesquisada, torna-se fundamental a conscientização da direção geral da instituição e 
também de gestores públicos da saúde municipal para que a precarização do serviço e a 
ausência de recursos simples sejam corridos.

Neste sentido, Ceolin (2014) ressaltam que a precarização do trabalho traz impactos 
negativos no que tangue as práticas e ações do serviço social, isso se dá pela Crise do 
Capital, onde os gestores alegando crises econômicas realizam corte e mais cortes da 
saúde pública, defasando o sistema, os serviços e desrespeitando não só os direitos do 
cidadão à saúde como também os profissionais de serviço social que se tornam reféns das 
mazelas advindas da precarização da assistência.  

Para Faleiros, Araújo e Hadler (2019) é visto como mediação do serviço de saúde, 
sendo realizado por conta da defasagem e precarização da saúde pública o do serviço social 
na saúde. Compreende-se que é difícil assegurar o acesso ao atendimento qualificado 
diante da redução de recurso nas políticas de saúde e descaso de gestores para com o 
serviço social na maternidade. 

E nesta concepção de atuar indo além dos limites impostos pelos poucos recursos 
disponíveis na maternidade onde ocorreu o estudo, observa-se a apropriação de uma 
perspectiva teórico-metodológica e ético-político que torna concreta a ação profissional das 
assistentes sociais, possibilitando a assistência permanente mesmo com uma realidade 
profissional permeada de desafios, gerando condições de negligência à saúde e ao 
exercício profissional do assistente social na maternidade pública (ALCANTARA; VIEIRA, 
2013; MIOTO; NOGUEIRA, 2013).

Este profissional tem uma formação que lhe confere capacidade técnica de 
compreender o social de todo ambiente da saúde, possibilitando a construção de práticas 
vinculadas ao social e a necessidades de saúde do usuário, o que remete ao conceito 
ampliado de saúde e, portanto, a possibilidade de o assistente social caminhar na direção 
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dos interesses dos usuários mesmo que os recursos disponíveis sejam insuficientes, 
tentando superar a fragmentação do sistema público de saúde em benefício do cidadão 
(LACERDA, 2014).

O assistente social na garantia dos direitos s usuários dos usuários do serviço 
de saúde na Maternidade pública

Segundo Oliveira (2017) o serviço social na maternidade desempenha um trabalho 
de democratização, e de resgaste da cidadania numa prática baseada no compromisso 
com a qualidade dos serviços público prestados as pacientes, socializando comunicação 
e informações a fim de garantir direitos, bem como participando da construção de uma 
assistência integrada as gestantes, recém-nascidos, parturientes e acompanhantes. 

Neste contexto, ao serem questionadas sobre de qual maneira o assistente social se 
utiliza da política de saúde para a garantia de direitos aos usuários, bem como, se existiam 
projetos sociais desenvolvidos por eles na maternidade? Constatou-se que:

Buscando nas leis, garantir que usuário possa ter toda assistência necessária, 
fazendo os devidos contatos, sem ferir a ética ou moral, da equipe 
multiprofissional buscando sempre dialogo. Não existe projetos (Safira).

Através das informações, orientações dadas aos usuários sobre as políticas 
de saúde pública, encaminhamentos e etc... Nenhum projeto no momento 
(Esmeralda).

Trabalhamos para o seja efetivado o direito da paciente, obter um 
acompanhante de livre escolha, aqui na maternidade temos normas que 
acabam ferindo alguns direitos, por exemplo, o esposo não pode acompanhá-
la  desde a entrada no pré-parto ou nas enfermarias, porque não temos leitos 
separado na  sala do pré-parto, e nisso tentamos dialogar o máximo para que 
ele ceda o direito de não permanecer, mais isso só para que não fira o direito 
das outras pacientes que estão despidas e em trabalho de parto. Lembrando 
que há casos e casos, muitos não são da cidade e nem sempre há uma mulher 
para acompanhar a gestante, neste caso, o esposo acompanhará mesmo as 
outras gestantes em trabalho de parto ficando constrangidas com a presença 
de um homem desconhecido. Até que temos fazer projetos, mais aqui nada 
vai pra frente (Diamante).

A partir das falas observa-se que as profissionais assistentes sociais observam 
as fragilidades da maternidade na oferta dos serviços à paciente, e embora haja essa 
fragilidade, o serviço social ver o paciente na perspectiva de um sujeito de direito e 
buscando sempre atender a estes direitos. 

Essa compreensão de respeito a todas as gestantes no trabalho de parto é 
fundamental e a visão do assistente social que percebe o constrangimento das demais 
gestantes quando a presença do acompanhante é masculina traz o diferencial de conhecer 
as políticas e respeitas os direitos de todas as gestantes levando em consideração o perfil 
individual.

Quando nas mais diversas situações do âmbito da saúde e principalmente as 
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maternidades, o assistente social deve avaliar as particularidades sociais, econômicas 
ou familiares de cada paciente, assim, para se promover um atendimento qualificado que 
responda às necessidade e direitos de cada indivíduo, é preciso uma busca investigativa 
e aprofundada para viabilizar possibilidades interventivas assegurando seus direitos e 
acesso integral à saúde (PAIXÃO; CORREIA, 2018).

Segundo Lacerda (2014), a profissão de serviço social é demandada pela 
necessidade de intervir na vida da família e sociedade de modo a implementar ações, 
projetos e políticas públicas que que atendam às necessidades e respeite os direitos do 
cidadão, promovendo a coesão da necessidade com o serviço disponível e qualidade do 
serviço. 

É no cotidiano que o assistente social atende individualmente cada indivíduo, faz 
grupos, reuniões, planeja projetos e ações, emite relatórios, avaliar o serviço a necessidade 
de melhorias para atender aos usuários e, recomeça tudo no dia seguinte novamente. 
No entanto, toda essa atuação do assistente social no setor de saúde, principalmente na 
maternidade, depende diretamente dos aparatos que devem ser disponibilizados pelo 
sistema público de saúde, pois a precarização nos serviços prestados violam os direitos 
dos usuários.

Desse modo, as assistentes sociais entrevistadas foram perguntadas sobre como 
o profissional analisa a violação dos direitos dos usuários dentro na política de saúde? E 
como o assistente social intervir nessa realidade? Demonstrando que:

Intervemos sempre para o melhor atendimento e garantia de direitos, 
principalmente com a atuação na equipe multiprofissional (Jade). 

Temos um olhar negativo para essa prática, porém não se calando, levando 
ao usuário o conhecimento de “tao” fato e intervirmos fazendo com que 
usuários conheça de fato o seu direito e fazendo com que se cumpra e A. 
Social buscando meios para tal fato ser feito (Safira).

Bom eu analiso de forma que os usuários não conseguem ter todos os 
seus direitos garantidos, até pela a precariedade de recursos vindo para a 
instituição, e com a falha de investimentos na saúde e a gente sabe quem 
mais sofre com isso é os nossos usuários (Esmeralda).

É lamentável, fico chateada, procuro o máximo possível em resolução para 
o caso, mas você sabe que nem tudo podemos resolver, pois não depende 
só de nos. Mas sempre oriento meu usuário a lutar e buscar seus direitos. 
Em casos quando é pela parte de outros profissionais jamais bato de frente, 
levo o caso logo para o chefe daquele setor até que haja alguma resolução o 
que não podemos é nos conformar e ficar parados perante aquela situação 
temos que articular alguma forma para que favoreça ao nosso usuário, pois na 
sua grande maioria são extremamente vulneráveis e chegam na maternidade 
leigos de direitos (Diamante).

As profissionais entrevistas reconhecem a importância do SUS para sua atuação, 
além de reconhecer também, que a ausência de serviços de saúde ou a má qualidade é 
uma violação dos direitos dos usuários. 
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Os métodos de cortes de custos públicos da saúde acabam atrapalhando a atuação 
profissional, assim os gestores em saúde da maternidade necessitam adotar um processo 
de gestão que atenda aos direitos dos usuários ao acesso a todos os serviços de saúde a 
que tem direito (RAICHELIS, 2011; SANTOS; BERNACHI, 2012). 

As considerações acima vão de encontro as de Garnelo et al. (2018) que identificou 
em seus estudos uma cobertura ineficiente por parte do SUS que não disponibiliza os 
recursos pertinentes, sendo a cobertura e o acesso a bens e serviços insuficientes em 
relação as necessidade e demandas da população. Com isso, remete-se a confirmação de 
que as assistentes sociais realizam seu papel de modo a fortalecer o que a de disponível, 
e mesmo o disponível não sendo o suficiente, as profissionais desempenham seus papeis 
e funções de modo mais eficiente possível.

Para que haja garantia de acesso aos bens e serviços de saúde, o sistema público 
deve levar em consideração a qualidade da saúde para atender as necessidades básicas 
da população, proporcionando meio físicos e recursos para que os assistentes sociais 
desempenhem suas funções com o objetivo de promover o desenvolvimento social e a 
promoção adequada das políticas públicas de saúde. 

4 | 	CONCLUSÃO
O serviço social na maternidade enfrenta muitas dificuldades nas funções diárias, 

entretanto, a ausência de matérias e recursos não minimizam o emprenho destes 
profissionais assistes social em exercer suas práticas, pois conseguem, mesmo em 
situações precárias, ofertar um atendimento acolhedor, resolutivo e humanizado para os 
usuários, o que qualifica as práticas diárias das assistentes sociais da maternidade como 
boas. 

Embora haja necessidade de instrumentos e insumos essenciais para a atuação 
profissional, com os poucos recursos disponíveis para o setor do serviço social, as 
assistentes sociais conseguem com eficiência assistir aos usuários.

As políticas públicas de saúde disponibilizadas pela instituição não são muito 
compatíveis com os direitos de acesso a saúde da população, falta muito para que o 
serviço público de saúde corresponda às necessidades demandas da população atendida 
na instituição, o que remete a necessidade de reestruturar a gestão dos recursos para a 
aquisição de materiais que melhorem a efetividade da prática profissional não apenas do 
assistente social, como também de todos os profissionais da maternidade.

Por fim, faz-se necessário trabalhar e alterar a visão da instituição sobre a 
importância da atuação do serviço social para o funcionamento dos serviços de saúde 
dentro da maternidade, sensibilizar os gestores sobre a importância de ofertar os 
recursos necessários para a prática profissionais o que implicará na qualidade do serviço 
proporcionando um atendimento integral e humanizado, atendendo a todos os direitos de 
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acesso à saúde dos usuários.
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